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RECORRENTE	 fORREFAÇAD E MOAGEM DE OAFE CRISTIU 	 IDA

R E. L A J n

lORREFAçM0 E: MOAGEM DE CAFE cRisrAL LIDA, com sede na
cidade de vlínRIA DA CONQHISVA, Estado da BAHTA, na guarda do prazo
rogulamentar, U2C.01-YE a este Conselho do ato do titular da DRF daquela
cidade,	 que, .nid....-ferindo a Stla impugnaç'ão, manLeve lançamento "e .;:•Of-

em sua 	 	 de rendimentos e .,: f.scAsto de 1907, ensejandn a

Iniciou ss o viroc...edimento em	 de ação fiscal
levada	 a efeito contra a pessoa j urídiGa, ( .. u l aliikA.ndt...-5 dom a	 favt'atura
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Conselheira Maria Clélia de Andrade Figueiredo, Relatora

A matéria submetida ao j ulgamento desta Câmara docorro

relativamente a ifflpo ,,,tto de renda, resultando dal o lançamente decor
rente nos termos do auto de infração de fls. 01.

portanto, de l ançamonto reflexivo, do conhe
CLMG:I I.0 da recorrente, revelado GM sua peça impugnatoria e pem assim
EM SEL.f. i'EttAPSO onde insiste na vincttlat;-, 	 deste proçesso ao jitJgamehi,o

Ocorre,	 todavia, que o FG: -..t:FS0 interposto pela pessoa
jtuídisLa	 foi	 de	 julgamento por esla t s..2timRra,	 na SESãG de
1 7./t)'W93, que, por maioria de votos negou . lhe prov1.(m2nto, i..,c .trifc.J. rfme faz
certo o at(wdão No 102 '1,?./.955.

Destarte,	 em se tralando de lançamento (le. , (A .Jrrt:yiinte,	 a
decisão prut sf y.n. ida nos autos do pr(E-w;so principal se projota noste
utr	 r	 .........	 fut.:1	 t	 C)	 t'	 t

Pelo exposto, nego provimento ao 	  urso.

Brasilia, 21 de,iparço de 1995.

Maria 1lélia de Andrade Figueiredo - Relatora.
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